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1 DADOS DA INSTITUIÇÃO   

• Nome: Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão  

• Código da IES: 2724  

1.1 CARACTERIZAÇÃO DA IES  

Instituição privada, com fins lucrativos, com sede em Imperatriz, Estado do 

Maranhão, o Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão – IESMA, é um 

estabelecimento educacional mantido pela Unidade de Ensino Superior do Sul do 

Maranhão - UNISULMA, pessoa jurídica de direito privado, é uma sociedade mercantil 

por quotas de responsabilidade limitada, instituída em 06 de dezembro de 2004 pela 

Portaria Ministerial nº 3.981, com sede e foro no Município de Imperatriz, Estado do 

Maranhão, inscrita no CNPJ sob nº 04.564.299/0001-68. 

Seu perfil é o de uma instituição pluricurricular, que atua nas áreas de Ciências 

Sociais Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências da Saúde, já credenciada e em 

funcionamento, caracterizada pela qualidade do ensino ministrado, desenvolvendo, ainda, 

atividades de extensão e de investigação integradas ao ensino.   

1.2 COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA  

A institucionalização da Comissão Própria de Avaliação – CPA ocorreu na forma 

do disposto no artigo 11 da LEI Nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, no artigo 7º, 

parágrafos 1º e 2º, diretrizes I e II – MEC, da PORTARIA Nº. 2.051, de 9 de julho de 2004 

– MEC. A designação dos membros consta da Portaria UNISULMA Nº08/2008, que define 

a CPA como a unidade que tem a responsabilidade de coordenar a execução do processo 

de auto-avaliação institucional da Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - 

UNISULMA.   

1.2.1 Representantes Discentes 

Débora Cristina da Silva Sousa (cod.626400163)  

Wallysson Rodrigues Ferreira (cod.  726700096) 
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1.2.2 Representantes Docentes 

Presidente da CPA: Cíntia do Vale Lima 

Osvaldo José Theodoro Neto 

Inácia Neta de Sousa  

1.2.3 Representantes Técnico-Administrativos 

Maria Naelma de Oliveira Bezerra 

Ubiratan Pinto da Silva  

1.2.4 Representantes da Sociedade Civil Organizada  

Edneusa Caetana Frazão ( Associação de Diretores das Escolas Conveniadas). 

Ivetilde Nascimento Mota ( Associação dos Pedagogos Especialistas da Região 

Tocantina)  

1.2.5 Período de mandato da CPA 

20 de abril de 2008 a 20 de abril de 2009  

1.2.7 Ato de designação da CPA 

Portaria da Direção Geral - UNISULMA 08/2008 de 20 de abril de 2008.         
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1. 3 CRONOGRAMA GERAL DE ATIVIDADES    

2008 2009 

Etapas Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

 
Etapa 1 

Constituição CPA X             

Capacitação da CPA X X            

Sensibilização  X X           

Elaboração do Projeto de Auto -

Avaliação.   

X           

Etapa 2 

Determinação dos Instrumentos 

de Coleta e indicadores   

X           

Coleta de dados e informações    X X X X       

Preparação Relatório Parcial       X X      

Divulgação Relatório Parcial        X      

Balanço Crítico Parcial        X X     

Etapa 3 

Preparação de Relatório Final          X X   

Divulgação do Relatório Final            X  

Balanço Crítico            X  

Correções do Relatório Final            X X 

Tabela 1  - Cronograma geral de atividades.             
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2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

Este relatório apresenta os resultados da terceira auto-avaliação institucional do 

Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão - IESMA, focada no ano de 2008. 

Cumpre esclarecer que esta ação avaliativa não cumpre apenas uma exigência legal, em 

função do SINAES, sua trajetória é marcada, sobretudo, por ações, processos e reflexões 

pautadas em leituras da realidade, que conduziram o grupo a um amadurecimento 

epistemológico e político na medida em compreenderam ainda mais  responsabilidade da 

CPA  como subsídio para o aperfeiçoamento da gestão universitária. 

Nos termos do PDI do IESMA “a avaliação deve ser desejada por todos como um 

instrumento que ajudará os professores a serem melhores professores e os alunos a 

serem melhores alunos. Ela deverá estar ligada aos resultados obtidos e ao que deve ser 

feito para corrigir os equívocos e potencializar os acertos. A ética do processo e a 

segurança do propósito da avaliação deverão levar todos a confiarem e a desejarem que 

ela faça parte do seu dia-a-dia. O conhecimento dos resultados produz um processo de 

auto-análise, de auto-crítica que faz com que haja motivação e desejo de mudar a 

situação. Nessas condições, os resultados devem ser utilizados imediatamente como 

subsídios para promover as mudanças necessárias”. 

Apoiada nesses pressupostos a comissão que respondeu pelo processo de 

construção dessa avaliação espera que este relatório seja de fato subsidio para que o 

IESMA possa cumprir com mais afinco sua função social e missão.   

2.1 A VINCULAÇÃO DA AVALIAÇÃO COM A MISSÃO E OS OBJETIVOS DA 

INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR  

A missão do IESMA é “ constituir-se em centro de excelência no campo do ensino 

superior, não comprometido com ideologias e grupos político-partidários e sim com o 

estímulo ao aluno como agente do processo de aprendizagem, preparando-o para o 

exercício profissional competente, articulado com uma prática de cidadania 

fundamentada na ética. Para tanto, orientará suas atividades de ensino, pesquisa e 

extensão no sentido de participar do esforço nacional de desenvolvimento auto-

sustentável, dando ênfase ao regional e local”.  

A função da avaliação ora apresentada, vinculada à missão e aos objetivos 

institucionais, constitui-se um processo permanente e visa a identificação de problemas e 
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introduzir inovações que signifiquem que venham a proporcionar inovações que 

aperfeiçoem a qualidade do ensino, pesquisa e extensão.  

Em relação aos discentes e discentes, o foco centrou-se prioritariamente nas  

Dimensões 1 e  2 , o que se espera receba tratamento adequado, para que o eixo ensino,  

pesquisa e extensão se efetive no âmbito da IES assegurando-lhe um salto de qualidade.   

2.2 METODOLOGIA  

Considerando o PDI do IESMA, “a avaliação é um forte instrumento de melhoria da 

qualidade do ensino. Seu uso faz parte do cotidiano da Instituição, dos professores e 

dos alunos. Ela se propõe a ser participativa, coletiva, livre de ameaças, crítica e 

transformadora dos sujeitos envolvidos e de toda a Instituição. Professores, alunos, 

funcionários administrativos, participam do processo respondendo questionários, 

criticando os aspectos positivos e negativos dos cursos, discutindo em grupo os 

problemas de ensino e, também, dando sugestões que provoquem a melhoria da 

qualidade do ensino e da Instituição como um todo”.    

O processo  de avaliação realizado em 2008 obedeceu as seguintes etapas 

metodológicas:   

 

Análise do relatório final da CPA 2007 pela comissão. 

 

Análise do relatório de gestão da IES referente ao no ano de 2007 para localizar 

demandas cumpridas ou não. 

 

Revisão dos instrumentos de avaliação aplicados em 2007. 

 

Levantamento de demandas apontadas na Ouvidoria no ano de 2007. 

 

Levantamento de demandas nas coordenações de curso e na gerência 

administrativa. 

 

Reuniões periódicas para análise dos materiais coletados e sistematização do 

projeto para avaliação institucional 2008. 

 

Elaboração do plano de trabalho. 

 

Elaboração de instrumento para pessoal técnico-administrativo contemplando as 

10 dimensões do SINAES e roteiro para análise documental e observação. 

 

Validação dos instrumentos. 
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Sensibilização da comunidade. 

 
Aplicação dos instrumentos para alunos, professores e pessoal técnico-

administrativo. 

 
Análise de documentos confrontando com informações dadas pelo pessoal 

técnico-administrativo. 

 

Elaboração de quadro-síntese com os percentuais das respostas de alunos e 

professores. 

 

Elaboração de relatório parcial para enviar aos setores antes da reunião de 

avaliação de fim de ano. 

 

Elaboração de roteiro de entrevista semi-estruturada par coordenadores de curso 

 

Realização de entrevista com coordenadores sob a forma de grupo focal. 

 

Elaboração de relatório final. 

 

Apresentação e discussão dos resultados. 

 

E de forma permanente a comissão avaliava as ações, estudava sobre a 

legislação que trata da Avaliação Institucional   

2.2.1 Sujeitos participantes da pesquisa   

Os sujeitos participantes da pesquisa estão demonstrados na tabela abaixo:  

Sujeitos Aptos a responder

 

Responderam

 

% 

Docentes 104 88 84,6

 

Discentes 1600 1230 76,9

 

Funcionários*

 

87 68 78,2

 

Tabela 2 - Sujeitos participantes da pesquisa.      

Do universo estudantil, apenas os alunos de primeiro período não participaram da 

pesquisa.       
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2.3 INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA OPERACIONALIZAR A PROPOSTA DE 

AUTO-AVALIAÇÃO  

A  comissão optou, após análise do relatório de 2007, adotar  para alunos e 

professores o mesmo questionário para fins de comparação entre o biênio 2007-2008, 

por considerar um semestre pouco significativo em termos de mudança de configuração. 

Desse modo limitou-se a construir instrumentos para o pessoal técnico administrativo que 

aliado à análise documental  e observação tinha o objetivo de rastrear o atendimento da 

IES às 10 dimensões do SINAES. No processo de preparação para elaboração do 

relatório parcial a comissão elaborou um roteiro de entrevista para aplicar aos 

coordenadores de curso. 

Todas as decisões foram tomadas a partir de argumentações e análises 

provocadas pela presidente da CPA que para contribuir na formação de lideranças, não 

raras vezes, solicitava que membros conduzissem as reuniões periódicas sob sua 

supervisão, democratizando assim os espaços de participação interna, preprando-os para 

atuarem também com segurança no processo de sensibilização.  

2.4 FORMAS DE ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS  

Inicialmente, partiu-se da elaboração de tabelas que compreendiam os 

percentuais para cada indicador do questionário (Excelente, Bom, Regular e Ruim). Na 

seqüência, fez-se uma análise descritiva dos dados. Posteriormente, foram 

confeccionados gráficos explicitando a opinião da comunidade acadêmica sobre 

perguntas selecionadas em cada dimensão. 

Os relatórios setoriais posteriormente foram disponibilizados para os órgãos da 

administração tendo em vista orientar o planejamento dos setores após avaliação do fim 

de ano. 

Todo o trabalho foi executado com total autonomia dos órgãos envolvidos, que 

definiram suas equipes de trabalho, realizaram o levantamento e análise dos dados 

documentais que posteriormente foram encaminhados a CPA. Estes relatórios setoriais 

constituíram a base para a construção do relatório final. 

O relatório final elaborado de forma colaborativa teve por base toda a produção 

enviada a CPA, isto é, os relatórios setoriais bem como o levantamento dos dados 

estatísticos da avaliação on line, encaminhados pelo Departamento de Informática. 
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3 APRESENTAÇÃO ANALÍTICA DOS RESULTADOS   

A CPA, após a análise crítica das informações e dos dados levantados e tabulados 

no transcorrer do processo avaliativo, passa a relatar os resultados alcançados utilizando 

gráficos e descrições que explicitam a visão dos sujeitos que participaram do processo.  

Conforme poderá ser constatado a seguir os dados referentes à avaliação dos 

alunos apresenta gráficos por questão, sendo apresentado alguns gráficos-síntese 

estabelecendo paralelos e quando pertinente indicações de medidas de solução, tendo 

em vista a contextualização do problema.  

A posição dos coordenadores obtida por meio de entrevista aparece no fim da 

análise das respostas dos alunos referente ao segundo  semestre de 2008.  

Os dados relativos à avaliação do professor integra em um mesmo gráfico os dois 

semestres já assegurando a análise global de imediato.  Nas questões comuns a alunos e 

professores, que tiveram maior realce em termos de convergência ou divergência com 

análises comparativas entre opiniões dos dois segmentos, sugestões de mediadas, 

quando for pertinente.   

ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS  ATRAVÉS DE QUESTIONÁRIOS  APLICADOS A  

ALUNOS – 2008.1       

O Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão – IESMA traz em seu 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – 2007-2009 objetivos voltados para 

promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que se 

constituem em bem da sociedade e comunicar o saber por meio do ensino, de 

publicações ou de outras formas de democratização do conhecimento; bem como 

incentivar a promoção da extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa 

científica e tecnológica geradas na instituição.  

Esta proposta ganha corpo e legitimidade por tratar orgânica e 

indissociavelmente o tripé ensino, pesquisa e extensão. Acerca da perspectiva das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão podemos avaliar a partir dos dados obtidos 
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na Avaliação Institucional 2008.1, que a IES tem atingido de maneira positiva, sob a ótica 

dos alunos, embora ainda insuficiente, a proposta apontada no PDI.  

No que tange a articulação da teoria com a prática profissional, os discentes 

apontam que as estratégias pedagógicas utilizadas têm possibilitado a construção de 

competências no âmbito do “domínio de linguagens, compreensão de fenômenos, 

enfrentamento de situações-problema, construção de argumentações e elaboração de 

propostas.” A pertinência de uma boa análise acerca da articulação entre a teoria com a 

prática profissional demonstra que a IES tem buscado fortemente este viés que possibilita 

a construção de uma práxis. Todavia, um índice de aproximadamente 15% considera 

ainda insatisfatória a condução deste eixo. Assim, necessário é possibilitar um índice 

censitário desta percepção. 

 

Gráfico 1  

  Considerando uma avaliação entre os índices excelente e bom como satisfatória, 

acerca das atividades de extensão ofertadas, o corpo discente em sua maioria (82,95%) 

percebe significativa os caminhos percorridos na oferta das atividades de extensão. 

Como no item anterior, os dados pertinentes à avaliação regular e ruim não devem ser 

desprezados na construção de novas metas para o período subseqüente.  
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Gráfico 2  

 

Gráfico 3   

O IESMA traz em seu Plano de Desenvolvimento Institucional o Projeto 

Pedagógico Institucional, cujo “eixo central é a aprendizagem, o que se justifica pela 

constatação de que se trata de processo básico do desenvolvimento humano e 

fundamento da experiência acadêmica. Toda aprendizagem é reconstrução do 

conhecimento.” Em sua perspectiva, o ator principal da cena educativa é o aluno – o que 

aprende – e não o professor – o que orienta a reconstrução do conhecimento. Assim, 

outros atores, coadjuvantes no processo de reconstrução do conhecimento são 
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essenciais e, portanto, também avaliados na condução das propostas pedagógicas. O 

Coordenador de Curso da IESMA possui livre acesso às diretrizes pedagógicas e ao 

relacionamento interpessoal com docentes e discentes, sendo um facilitador do processo 

ensino-aprendizagem e articulador da unidade ensino-pesquisa-extensão. Sua presença 

no cotidiano acadêmico é avaliada em três questionamentos realizados para os discentes.  

Tal nível de compreensão é essencial para a adequação da gestão ao 

cumprimento dos objetivos e metas constantes no PDI, o que neste relatório se 

evidencia através da análise que os discentes fazem acerca da atuação do coordenador, 

do professor e de si mesmo, o que em síntese representa o nível de efetivação da IES do 

das metas derivadas  de  sua missão. 

Considerando as orientações prestadas pelo Coordenador sobre o curso e as 

disciplinas, há uma predominância de conceito bom, seguido pelo conceito excelente, o 

que totalizaria um percentual satisfatório na esfera de aproximadamente 83% dos 

pesquisados, o que denota conhecimento acerca do Projeto Pedagógico do Curso - PPC. 

Conhecer  o PPC o e envolver os discentes em torno do desenvolvimento das 

aprendizagens previstas no perfil do egresso é tarefa diária que precisa ser sempre 

monitorada para além de resultados formais do desempenho acadêmico, dada à natureza 

subjetiva do envolvimento do discente com o processo de aprendizagem. 

 

Gráfico 4   

As medidas adotadas pelo Coordenador para a melhoria do processo 

ensino-aprendizagem é avaliada também com maioria satisfatória. Todavia, um índice 
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maior do conceito regular requer reavaliação das ações dos coordenadores no 

Planejamento de Ensino, articulando com professores e alunos as melhorias solicitadas. 

Este olhar corrobora com um dos princípios filosóficos do IESMA que é “trabalhar 

constantemente na busca da adesão dos professores e alunos aos objetivos da 

instituição como sendo o melhor investimento em qualidade e desenvolvimento”. Outro 

dado que supera os 25% do conceito regular é a presença e efetivo acompanhamento 

do coordenador. Embora a pesquisa revele satisfação acerca deste eixo, é necessário 

que este profissional estreite ainda mais as relações diretas com os discentes.  


